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Em Pedrouços há equilíbrio entre 
urbanidade e ruralidade 

Diagnóstico colaborativo

O Município da Maia está a 
promover um amplo processo 
participativo para a elaboração da 
2ª Revisão do seu Plano Diretor 
Municipal (PDM) do qual fará parte 
um conjunto de iniciativas abertas a 
todos os cidadãos. No passado dia 
23 de maio organizou-se a oitava 
sessão pública da segunda fase do 
processo participativo, na Casa do 
Alto, localizada na Freguesia de 
Pedrouços. Nesta fase, que irá 
decorrer até ao início de junho, 
propõe-se a construção de um 
diagnóstico colaborativo do 
território. O modelo desta sessão 
conta com duas etapas. Inicia-se 
com a partilha de memórias de 
vivências (desejavelmente apoiada 
em fotografias antigas) e tem 
continuidade numa reflexão sobre 
as potencialidades e problemas da 

freguesia e do município.                 
Na terceira fase, que se iniciará em 
setembro, será incentivada a 
apresentação de  propostas 
coletivas a desenvolver pelos 
cidadãos. Em cada freguesia, uma 
dessas propostas será testada 

através de um conjunto de ações 
experimentais. O resultado 
consensualizado deste processo 
validado pelo quadro estratégico 
do plano e condicionalismos legais, 
irá integrar a proposta de PDM, que 
será apresentada no próximo ano.

O manjerico é uma planta muito 
delicada. Precisa de atenção e cuidado. 
Tem de ser regada com frequência e de 
estar ao sol. A sua forma assemelha-se 
à do planeta terra e tal como ela 
precisa da rotação para que toda a sua 
superfície possa tirar partido dos raios 
solares. Se tal não acontecer, começa a 
murchar. Quando bem cuidada, pode 
durar até ao Natal. A democracia 
também é delicada. Carece de cuida-
dos regulares e é imperativo que 
chegue a todos. Se não, tal como o 
manjerico, pode adoecer e talvez 
morrer! O processo participativo da 
revisão do PDM Maia é uma forma de 
oxigenar a democracia, de dar voz a 
todos os cidadãos para que possam 

participar na construção do futuro da 
sua terra. O círculo também aqui está 
presente nas rodas de conversa. É ele 
que garante que todos são iguais e 
todos têm direito a dar a sua opinião. 
Todos são importantes! O Sr Joaquim 
Araújo é Presidente da Junta de 
Freguesia de Pedrouços e também 
produtor de manjericos. Dia 23 de maio, 
na oitava sessão pública pelas dez 
freguesias do município, a sua equipa 
mobilizou uma sala cheia de fregueses 
para uma excelente conversa sobre o 
passado, o presente e o futuro da parte 
do mundo que lhe está mais próximo.   
A democracia sai sempre vitaminada 
depois destes encontros. Cuidemos dela 
todos os dias! 



Ensino secundário e tráfego intenso 
foram as preocupações principais 

FASE 1 FASE 2 FASE 3 FASE 4

EXPECTATIVAS DIAGNÓSTICO PROPOSTA APROVAÇÃO

Jan2019 Mar2019 Jun2019 Dez2019 Jun2020

Acompanhe o processo participativo PDM

Inscrições na sede de cada junta de freguesia ou através do e-mail revisaopdmmaia@cm-maia.pt
Mais informações:  www.cm-maia.pt/p/revisaopdm

Venha partilhar suas memórias, fotografias, histórias...

07 de março
21 de março
28 de março
4 de abril
11 de abril
2 de maio
9 de maio
23 de maio
30 de maio
6 de junho

Águas Santas
Castêlo da Maia
Cidade da Maia
Milheirós
Folgosa
Moreira
Nogueira e Silva Escura
Pedrouços
São Pedro Fins
Vila Nova da Telha

AGENDA

RE
CU

RS
O

S Os participantes destacaram a 
qualidade dos equipamentos e 
serviços municipais, nomeada-
mente a Casa do Alto, o novo 
pavilhão desportivo, a escola e os 
Bombeiros de Pedrouços como 
principal recurso disponível 
(43%). De seguida, referiram 
como aspeto relevante a 
proximidade aos centros urbanos 
do Porto, Matosinhos e 
Gondomar (28%) e, por fim, a 
qualidade de vida proporcionada 
pela tranquilidade da freguesia, 
que ainda preserva um ambiente 
rural e sossegado, associada aos 
benefícios da proximidade a uma 
cidade grande (13%).

PR
O

BL
EM

A
S Como principal necessidade, os 

pedroucenses presentes sublinharam a 
melhoria dos serviços municipais (40%), 
especificamente a inclusão do ensino 
secundário, inexistente atualmente na 
freguesia, assim como a construção de 
uma piscina municipal, uma nova igreja 
e a melhoria das instalações dos 
bombeiros. Logo a seguir, referiram as 
questões da mobilidade, com destaque 
para o trânsito intenso, a má qualidade 
dos passeios e a falta de transportes 
públicos para o centro da Maia (35%). 
Com menos peso, assinalaram os 
aspetos de segurança e da falta de 
policiamento, relacionados com a 
dependência da esquadra policial de 
Águas Santas (11%).

Após a partilha de memórias e o registo do diagnóstico em “post-its”, cada participante 
partilhou as suas opiniões sobre os recursos e problemas da freguesia. Ponderadas as 
referências, a síntese dos contributos é a seguinte:


